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É precizo que o nr. dignidade; sómente no ultimo

"MUBI Araiia ou niande

imprimir o relatorio das

contas do dinheiro, que

administrou nas cons-

trucções do Furadouro,

ou restituiu aos pobres os

noventa mil réis, que in-

devidamente tem em seu

poder.

o que não pode 6 li-

cor com elles.
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atribeiro
'O pair. esta ainda sob ado—

lorosissiuia impressão que dei-

xou () violento attentado contra

o sr. Pinheiro Chagas. Nds, co-

mo todos os nossos collegas da

imprensa, lamentamos esse des-

graçado incidente,-que affastou,

leiripoibriãmentdªw ' .* 7.

um grande lnetador des 'v'arios

trabalhos, todos importantes, a

que se dedicava.

Esquecemos todos e quaes-

quer aggravos que tivessemos

para com o illustrc ferido; nin-

guem como elle nos tinha ag—

gredido, quer no parlamento

com a sua palavra,,quei na im-

prensa com a sua ponha, uma

e outra respeitaveis para nós,

embora eliensivas, porque eram

e producto d'um grandqtalen-

to. Tudo isso esquecemos e só

vimos doente de nos e homem

aggredido, roubado assim ao

seu trabalho honroso, para o

seio da familia,quc estremecia,

'para a imprensa, que [morava,

e para o pzrlamento de que era

um vulto distincto.'l'ndo esque-

cemos, repetimos ainda; e no

ultimo numero deixamos
um me-

desto mas verdadeiro protesto,

contra essa aggressão barbara

e injustificavel; não o dizemos

para que nol-o agradcçam, por-

queªida mais fizemos do que

cumprir um dever. Mas, à bin-a

em que se distribuía o nosso jor-

nal, distribuía-se um outrod'es-

ta villa em que, a proposito do

attentado, se atirava ao partido

que representamos as calumnias

do costume. 0 que significava

isso? queriam lembrar-nos que

a nossa magoa erainjusta? qui-

zerem corresponder com o in-

sulto à cortezia com que acom—

panhavamcs o partido regene—

rador na sua d orjnstiiicada, dor

que se torn...n nacional pelo vul-

to a. que se referia?

Embora, passaremos adean-

te com a consciencia da nossa

, .

"lt.

numero “protestamos contra a

aggressão e agora protestamos

tambem contra a especulação

terpe que confunde na eterna

lama da ambição e do despeito

os mais nobres sentimentos e os

assumptos mais elevados com a.

vaza immunda da afironta baixa

e da calumnia gratuita. Adeante.

 

Logo em seguida ao atten-

tado, que todos, aimla hoje, de-

ploram apareceram duas ver-

sões para explicar o crime. Uns

attribuiam-no a uma aggressão

de encommenda e julgarain Ma-

noel Joaquim Pinto um sieario

assalariado. Chegaram mesmo

a fazer insinuações mais ou me-

nos claras. Outros inclinavam-

se a que o aggressor era um fa—

natico pelas novas (entre nós)

ideias anarclnstas que procla-

mam a destruição como um

ideal. A primeira versão foi lo-

go posta de parte, como absur-

da e'em seguida as investiga-

]eiçao.' so' os“ "m;-Xª i' .“ ”

mais um producto de cerebros

enfertniços, desnorteados pela

cºrrente actual de diffamação.

Manoel Joaquim Pinto é um

exaltado e mais nada; filia—se

n'uma associação cujo titulo—

anarchista—communista -— iu-

dica bem quaes os seus fins e

intentos. Não é esteologarpro-

prio, nem a nossa intenção e

discutir esse systema politico

que pretende destruir tudo o

que os nossos antepassados con-

quistaram à custa do seo esta-

do, da sua experiencia eaté do

seu sangue, e que nós recebe-

mos como uma herança sagra-

da; não discutimos, porque nos

repugna entrar n'um assumpto

que nos lnn'rorisa. Mas desde

que se revelou entre nos, n'es-

te Portugal, bom velho aferrado

ainda às suas tradições, um ra—

mo d'essas seitas que, em al—

guns paizes, teemlevailo a tan-

ta parte a destruição e a mor—

te, entendemos ser do nosso de-

ver. modestos obreiros da im-

prensa, não ficar calados, e pe-

dir providencias a queru com-

pete. Providencias contra uma

associação, que tem em vista a

propaganda. e cuja primeira

manifestação é um attentado

horroroso; providencias contra

esse ideal ('?) que tem em vista

destruir todos os ideaes e que

inicia os seus trabalhos privan-

do a nação e o parlamento da

cooperação de modos seus vul—

tos mais salientes. Pedimos, pois,

medidas rasoaveis tendentes a

evitar () angmento d'essa onda,

que começa a formar-se; onda,
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que se não ameaça ainda sob—

.mªrgip-nos, orque, graças a

Deus, ainda amuito bom pen-

sar n'este paiz, pode, comtudo

crear grandes embaraços e ob—

staculos àderrota da nau do Es-

tado, como se um dizer. Quere-

mos medidas energicas e repres-

sivas, porque, se a manifestação

d'esse partido é o crime, é no-

cessario applicar—lhe o codigo

penal. Mas não queremos só

isso; se a repressão fosse efficaz

em assumptos desta natureza,

talvez não gozassemos hoje os

beneficios das grandiosas con—

quistas da liberdade e da phi—

losophia, porque os nossos an-

tepassados tanto combateram.

Queremos mais alguma cou-

sa. E' tempo de se olhar a se-

rio para tantos problemas se-

ciaes que ha a resolver. E pena

foi que para elles chamasse a

atteocão pública um facto la—

mentavel. Governo e opposição

tem deveres a cumprir n'esto

.ponto, porque não éuma ques-

tão partidaria, é uma questão

; ardem Pªstilhas».
o govetª'o cumpre por todos

os meios fazer luz, muita luz,

onde ainda reina tanta. treva;

esclarecer a intelligencia do po-

vo e animar as nossas artes e

industrias. Aº opposicão cumpre

auxiliar e não” especular torpe

mente com a ignorancia do po—

vo; deve olhar a. serio para os

assumptos e não envenenar as

medidas proveitosas, como ain—

da ha pouco fez com o inque—

rito agricola.

O povo é alguma couza mais

do que' um joguete d'ambições.

Desta forma ainda poderá

evitar—se um mal que se nos

manifestou tão cruelmente.

,. .-._..
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Especlaculo repuãnan-

tissimo

("lem esta epigraphe publica o

Gortt'ntbrtcense um artigo do do-

cano da imprensa portugueza, que

é por ella venerado pela recta inn-

parcialidarlo e critica justa com

que aprecia os aetmtecinientosque

surgem n'este ou u'aqnelle ponto

do para. O sr. Martins de Carva-

lho, com a incontestada aictorida—

de que tem, verbera asperameute

os jornaes da opposicão que teem

pretendido explorar a opinião pu-

blica com o vilissimo attentudo con-

tra Pinheiro Chagas. O artigo, que

vem agora de golpe, e do theor

seguinte:

Parecia que ja se não podiam

exceder os desvarios da imprensa

periodica, e comtudo esta-:) pre-

seneeando em parte d'ella o espe-

ctaculo mais odioso, e que vao além

do tudo o que era crível.

Um cobarde assassino feriu ha.

dias gravemente o sr.

Ctiagas;

  

 

  

 

Bépetição................

Pinheiro

Quem não manifestou a sua

indignação gula imprensa fel-o nas

cmiversas particulares ou publicas.

N'esse parecer são absolutamente

unanimes as opiniões.

Esta justa e nobre homenagem

ao muitoillustrado escriptor e ora-

Publicações—

Annuncios e communieados, linha.. 50 réis

. 25 reis

Os srs. assignantes teem o descºnto de 25 ºi..

e não houve uma outra

[JCSS')ª, a' qualquer-bãiíído e clas- '

se a que pertencesse, que nãoproª

testasse, por uma ou outra forma

contra esse attentado.

  

isº irao

 

  

correr aquella imprensa, que na

sua pabião e no seu desvairamena

to tão culpaveimelvte procede ! '

Que se “empreguem as diligens

cias mais activas para que nenhum

dos crnmnosos escape ao rigor das"

leis, nada mais justo euecessario.

Mas que se esteja a lançar a

suspeita sobre os partidos [lillliiª

cos militantes, de connivenoia n'es-

te horroroso crime—co
nfessam l-o

francamente—ainda nos causa mais

repugnante aversão do que o pro-

dor distincto, devia ser agradabi—

bssrma a todos os amigos e apre-

ciadores das qualidades do aggre-

dido.

   

 

na presença d'este abater de ban-

deiras partidarias, tudo indicava

que cessariam, ou pelo menos se

adiariarn os azedumes e paixões

politicas; e que n'esta occasião so«

temos, em que estava perigando

a vida do sr. Pinheiro Chagas, ha-

veria uma louvarei cordura e se

guardaria & devida reserva nas dis-

cussões da imprensa periodica.

 

  

prio crime ja commettido, e que

todos profundamente depioram.

Com a tentativa de assussinth

to perigo a vida de um illustre ciª

dadão, ornamento das lettres paª

trias e da oratoria parlamentar, o

que é muito; mas com () procediª

mento inaudita de certa imprensa,

procura-se aniquillar a honra de

um partido inteiro, ou ainda mais

verdadeiramente do paiz, porque

todo ello fica infamado perante os

povos cultos. Reparem no comia

nho errado que seguem e no pre-

cipicio aque estão levando a nai

ção portuguezat

 

   

 

   

  

  

   

  

Perante este tributo uniforme,

  

este systema, destruidor de toda

a ordem social“?

 

Debalde se esperou isso! 0

odio, as ambições, e as paixões

politicas, nada respeitam, e vão

além de tudo o que se podesse

presumir.

Parte da imprensa periodica—

quem o dirial—tem-se occupado,

car auin' mmªoÉ deEW'

cobarde assassino foi dirigida pe-

lo governo, ou por individuos do

seu partido, para se des-fazerem

de um inimigo habil, illustrado e

persistente, na imprensa e no par—

lamento, como era o sr. Pinheiro

Cbagasl

E' quasi incrivel que não tre-

ma a mão aos escriptores que,

transformando a ponna em estyle-

te, se arrojam a estas mauditas

iusiunaçõ 331

Como! Pois é possivel que se

espalhe tal veneno e se procure

por tal forma desvairar a opinião

publica ª? l -

Pois em Portugal ha um go-

verno, ha um partido politico, le—

galmente organisado, que promo-

va o assassinato de um seu inimi-

go politico“?

Que systema é este de caiam—

niar os adversarios, e sobretudo

em um objecto tão grave?

Então se fôr amanhã assassi-

nado algum membro do governo,

eu algum distincto partidario pro—

grossista,

sa d'esse partido venha cobarde e

gostaria» que a improrr-

vilmente insinuar, que o assassi-

nato foi directa ou imlirectamente

dirigido ou promovido pelo parti-

do regenerador?

Onde nos querem levar com

Quo dirão as nações estrangei-

ras, quando virem que se insinua

em Portugal, que a tentativa de

assassinato do sr. Pinheiro Cha-

gas nim foi simplesmente obra do,

um miseravel, mas que pelo entr—

trario o assassmo foi assalariado

pelo governo prn'tnguez, ou pelo

menos por individuos do seu par-

tido, para se verem livres de um

importnno adversario "?

[tão de necessariamente dizer

que este pai/. “é composto de sina—

rios, e que não ha aqui honra, nem

probidade !

E' para isto que está a con-

  

   

Joaqttim Martins de Carvalho.—

DO OUTRO LADO...

.Wog,MdFernand“)
!

XVIII

Meu amigo.

la para novamente abrir um

parenthesis no assumpto que (:o-=

mccci & desenrolar, quando o t) —'

pographo me vem dizer que não

ha mais espaco.

Pacienciaf Não havemos de

perder com a demora.

Entretanto vou—te preveniu-t

do de que tapci por pouco tem--

po a presa de lodo immundo, de

que foi fabricada a administn -

ção infecta do teu infeliz ante-

ccssor na chefia, para mais fun-'

do lhe abrir depois um rasgâo,

por onde se extravasarti, cachºrro—

do, toda essa porcaria.

Aprovcitarei, pois, esse quer—'

to de hora, em que descanso de

mergulhar na poeira accommoda-

dos documentos, dªonde resalta-

espadanando a verdade do que

exponho, para fazer um appello

aos homens serios e honestos

DºESSE LADO, a proposito de

ver ahi miseravelmente insulta-

do o juiz que acaba de sair dºes-'

ra comarca-. .

Talvez a'minb'a voz seia co—-

mo a do que clamava no descr—

toz, mas entendo que para bem

de todos, damos e de vós, para-

bem da honra, da dignidade, do

bom nome, enfim, da nossa ter-:

ra, devo chamar os que podem

fazer alguma coisa nªcos-e sentido

a tomarem caminho direito, e,

livrando—vos d: ruinosos demon—'

tos, impediram por uma vez que

lá fora não ringue radical:—sc _o

conceito da nossa terra., que al!

guns garotos de encruzilhada proª

tendem exportar para o pai-z.

Até à semana, pois».

Teu am." do Coração

Ovar,» fevereiro de r8S8-.

Arauto Ferreirª..

"' "' Jf. *.
.um... ,
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NOTICIAS DIVERSAS

Furadouro—Boa nova

—Di'l.em-nos de. boa fonte que a

Companhia Real dos Caminhos de

Ferro l'ortuguezos cedeu do seu

direito de preleroncia à explora

ção do caminho de ferro entre ::

estação d'esta Villa e :: praia do

Furadouro. Em vista :l'isso :) il-

lustre general, o sr. Sousa Bran—

dão jà apresientou n'uma reunião

dos accionistas da companhia que

vao fazer aquella exploração o pro-

jecto dos trabalhos :: fazer, no pro-

posito d'esicscomeçarem no pro—

ximo mez de março. A companhia

approvou o projecto e. de facto,

parece «pie se dará n'esse mez

principio ao levantamento do tra-

çado e outros trabalhos prepara-

torios.

Muitos parahons a Villa e mui-

tos agrade intentos aos henomeri-

tos iniciadores de tão util melho-

ramento.

A pera —-O sr. Antonio José

Pereira Zagallo rapou :: por::.

O leitor diz [_:rm'avelmeutez—

Mas o que tem esta gente com a

vida particular e com :: harha de

cada umª” —— li nos respondemos

com a maior l”:-::::iueza. com o co-

ração nas mãos :—Nada, absolu-

tamente nada. Mas :: para do sr.

Zagallo não em uma por:: como

out:: qualquer; não pertencia ::

um homem, )Ullr'ln::: a um par-

tido; nao era propriedade indivi-

dual, era Cl'i'lllellliª; não era um

:::essorio eu: um prnicipal; não era

um adorno, era um symbolo. A

enxada do Suecco, :: raspadeira, ::

tiidente do Neptuno :: pela do sr.

'Zagallo :: :: :naromba branca eran:

:inco entidades que consubstan-

ciaiam em si a vida e a alma do

;partido. Quando o Suereo andava

de enxada no ar, :: raspadeira lu-

-sidia fazia desaparecer os nomes,

:: tiidento hiilhava aos raios do

sol. o sr. Zagallo toicia :: pela e

:: maromha sahia [: :ua, est.:va

sr. Aralla no auge do poder. Mas

-um dia o chefe regenerador levou

o primeiro encontrão, e :: enxada

:nunca mais apareceu nr ar; levou

segundo e :: raspadeira perdeu o

fio; levou terceiro e :) tridente cªn-'

'ferrujou-se; levou :: quarto, agora

que :: ministerio devia calor e li—

cou,e :: pera desapareceu, aquil-

la pera mysteriosa que se to::ia

.nas occasioes s::l:+mn:;s. Quantas

situações salvou, quantos pri'dile-

mas resolveu ao escorregar suaviz—

mente por entre o index e :: ma-

ximo da mão direita do dono ! E

houve um harlu-iro que, com a

maior das indill'erenças, amais ge-

lida das indilferenças, :: mais ter-

rivel e condemnavel das indille-

renças, passou uma navalha aliada

pela epiderme do queixo do s:.

Zagallo e fez passar :: pera da ca-

ra para :: esponja, da esponja pa«

ra o barril de lixo. do Word para

o cano de esgoto. . .o resto per—

de—se nos mysterios da natureza.

“Que decadeneia no partido! Cou—

ta-se que o sr. Ar.-dla, ao ver o

seu amigo escaohoado, lhe disse—

ra. referindo—se a por::, os seguin—

'tes versos de Lamartine:

« ..... era tão cedo

Meu Deus, para morrer!

Não quiz ver do outro futuro

raiar o doce clarão !»

E depois com um assomo de

it:-isteza : —- Resta—me a maromba,

mas esta será para mim corno ::

taça do rei de Thule!

E os dois choraram!

Mais um —-0 orgão, no ul

timo numero. diz:—No dia ante-

:codente (: doutor d'este jornal etc.

Decididamente teem maior for-

necimento do que um negociante

cdeJouça!

 

Dr. Christovam nro-

chado—Este distinctu magistra-

do partiu no sahliado para o Por—

to com destino à sua nova comar-

ca, em Ponte do Lima.

A' estação foram despedir-se

muitos cavalheiros d'esta Villa, a-

cor::pauliando--o ate ao Peito algu—

mas familias; porque elle pela alfa-

hilidade do se:: tracto, e pela sua

extrema delicadi—rza, tornaravse cre-

rlor d'essa grande manifestação de

sympathia.

Nos desejamos Ihe hoas ven-

turas na sua nova Comarca.

Peixotos em M. Vicen-

te —-Consta—uos que um S. Vicen-

te de Pereira um tal tamauqueiro,

dologar do Casal, de nome cre-

mos que tªram-isco d'Almeida e

Silva, acompanhado d'outros en-

tretem-se de noite :: rouhar trou-

cos de amieiro, que circumdam

alheias prop: ii-dades. Têm-o feito

uma e outra vez, e quamto Deus

quer as gallinlias que teem falta-

do aos Seu,: donos, elles tambem

as tem levado para as comi,-minas,

depois dos roubos dos amielros.

Chamamos para este facto ::

attencão da auctoridazle competen—

te, que (levo ir dizimaado :: pra-

ga dos peixolos, que :|:: Villa pu-

rece espalharem-se por todo O

concelho

A” falta delihrase canudos das

ditas].: deitam :: mão ao que e::-

contr:i:n.

Aqui d'el-rei, peixotosl

Congresso agricola—A

Camara Municipal nomeou o nos-

so amigo, sr. João Rodrigues d'0+

liveira Santos, brillianlissimo es-

criptor, para repressental :: no pro-

ximo congresso agrícola que vao

reuni:--se em Lishoa.

S. Ex.“ já errado:: a nomea-

ção, que foi acertadamente feita,

poripie 8. Ex.“ é, por sobre uma

intelligencia rara e uma inconcus-

sa probidade, um dos nºssos pa-

trícios mais 'competentes 'para o

::ssompto para que o Municipio o

escolheu.

Principio de Incendio

—Na segunda-feira houve Começo

tºe incendio n:: fuligem da Clltlmlº

né do nosso amigo, o sr. escrivão

lliheiro.

Felizmente foi promptamente

apagado. não chegando, pois, a f::-

Zer prejuizos alguns.

Ainda tocou a rehate o sino de

Santo Antonio, acudiu muita gen-

:o, mas as creadas ja o tinham

apagado.

Carnaval ——nalles de

mascaras—Nunca :: vimos tao

sensalmrão, oCarriaval em Ovar:

nem mascaras, nem espirito, nem

pos, nem gargalhzdias Depoisque

o A:.dia se encinialou I:': para (:

Matto-Grosso, é o que se vê: o

eutrudo está morto; não vale um

servidor.

Dantes sim:

stante rodopiava uma dança. ar-

mava—se um entrenez, fazia se o

testamento do gado. sai:: decada

janella um frigalissimo :; ás ::»zes—

mal cheiroso jacto d'agua duvido-

sa esguichado por uma d'essas boas

e antigas seringas, que armazena-

vau: uma meia canada d'agua à.

vontade, siliilava-nos pelos ouvi-

dos uma laranja vigorosamente ar-

remessad: :: as raparigas ::: para

:: L::marão (: outras ruas menos

frequentadas jogavam :: cabra-oe-

ga, com gatos miando em panel—

las velhas de barro.

J:”: a::tocipadamente cães de la-

t:: ao rabo, arreliados, apupados,

corriam vertiginosamente pelas

ruas. deswuliados de todos e de

si-niesmos; estar:: :) entrado :'1

porta.

Agora, cães de lata ao rabo só

peixotos e fragateiros; :: entreme—

zes so os que fizeram os pande-

gos da caçada no Matto-Grosso.

A isso se reduziu este auuo :)

entrado nas ruas: nem sequer os

da Ribeira vieram com :: mim,

nem os d'arada com a sua dança

do instante a in—

O OVARENSE
 

 

vistosa, onde umbarbaçanas abria

caireiro com uma espada ferru—

genta, em gesto largo e voz ca-

vernosa, cantarolando nos versos

de logo:: e meia.

Faltando () Aralla, morreu o

entrado.

Lembramos-nos ainda de (me...

Mas deixemos isso; o que lá Voe,

:: vae. Como vinhamos dizendo,

nunca e vimos tão sensahurão, :)

Carnaval em Ovar. lª] não foi::

chuva de domingo, nem o sol eu-

tro nuvens de segunda-feira que

amorteceram :: alegria, que anti-

gameute por estes dias esfusiava

a cada passo; é que em summa,

faltava :: as—umptm que lizesse co—

renas para o riso, f::lt:.vva :) Aral—

la, o Senhor lhe perdoe!

Mas se nas ruas não houve

mesmo nada que dospertasse :: at—

lenção. em compensação Os bailes

carnavalescos no Club—Artistico-

Cmnmrrcial correram animadissi-

mas ate essas altas horasda noite.

A sala, toda ampla, rasgada

recentemente, estava vistos::men-

te afestoada com horas, ll]:.lS"[lleil-

d:: de camclias :: salpicada de |::-

:nes. Do centro pendia um hello

lustre; aos lado;: serpentinas de

hronze illuminavam largamente.

Ao fundo um estrado forrado :: da-

masco para :: orchestra, que. diga-

mos já, composta dos :::elhores

musicos d:: pliilarmonica Ovarense

o habilmente, distinctainente regi-

da pelo nosso amigo, sr. Agosti-

nho de Mattos, desumpcnhou mui-

to bem o seu repertorio, lirilhan-

temente escolhido e melhor execu-

tado As quadrilhas—Les loncliers

e Imperium—são realuwnte mui—

to honltas.

Das janellas caiam reposteiros

vermelhos, amarellos :: verdes, ou-

de niascaras se destacavam n'um

riso alvar, aireliadm, impertinen-

tc. As horas rolleiavdm pela pare-

de, e::trelaçando-se n'uma excel

lento harmonia de phantastico de—

senho.

Encarregal'am—se da decoração da

casa os nossos amigos Antonio Li-

'ma e Henrique Reinos, que muito

ventinvisamente se desempenha-

ram da sua missão.

Em qualquer das tres noites se

dançou animadamente e no me

lhor socego até as 2 horas da rua-

drugada. Dos mascarados destaca-

mos o Sucena. de tona; o Falcão,

de andaluza; este. :: .ardozo :: ::

Valle (Carlos), de irmãs da carida-

do, vigiados, guardados pelo Val-

le (Francisco), de padre lazarista ;

o Henrique.. de (linho; o Manoel

Sorres, de jesuíta; :: Leal e oCar—

dom, de anões; etc., etc.

Noites passadas maravilhosa-

mente, ::*uma palavra.

*

Dizem—nos que nas Pontes hon—

ve lnnlaricu ao Som d'un: piano

velho, acompanhado por trombo-

ne, clarinete, cor::etiiu o raliocão

Aqui ha :muos [')erciirreu as

ruas d'esta Villa un: I).:m homem

tocando um realeio, que era aba-

fado tambem por um trombone :;

por uma Corneta de chaves. Toda

uma familia de macacos, um urso

e um :::nnello saltavamao somd'a-

quella infrrneira. .

Ah! mas depois que (: Aralla

se cncurranu :: para :) Matto—

Grosso, :: entrudu (: o que se vê.

lle vlsita— Os nossos ami-

gos Dr. Manuel Coentro, Francis-

co Araujo, Antonio Descalço, Car-

los Pinto, Joaquim Soares Pinto e

Francisco Valle vieram passar :)

Entrudo entre suas familias, mas

retiraram ja.

Melhoramentos muni—

elpaes —(Jouti::ua:n os n'nltiora-

mentos da Villa. -(Joucluiu—se jxi o

Gali-etamrnto da Travessa dos La-

vradores, na superlicie de mais de

300 metros, ehrevemente vae co-

meçar (: calcetamento da rua de

Santo Antonio, que em tempo de

chuvas]: ::ortadu frequentemente .-

decarros e por isso setorna quasi

int:ansitavel.

Ao mesmo tempo alargou-se ::

illuminação publica. Collocaram-se

mais 8 c::ndieiros, :: maior parte

dos quaes na rua dos Lavradores.

Consta—nos que vão collocar-

se mais em outros sitios da Villa

mais frequentados. que reclamam

tão util melhoramento.

llurrahl pela Camara Munici-

pal!

Desordeus— Louvado seja

Deus! ::”uma terra onde impera ::

anarchia e outras coisas tetricas,

de :'lramalhiio de ha um seculo,

passou—se o Carnaval todo, aliás

muito azailo :: conllirtos, sem uma

desordem que valha a pena men-

cionar n'uma chronica.

Pois é para admirar que nem

ao menos o vinho :: martello do

Ze da Isca produzisse desastrados

,eifeitos.

Caso raio!

Apenas em S. Miguel andan-

do uas rapazes a divertir-se, :d-

guns desconfiam": e tiveram pe-

gada uma desordem, que amainou

immediatamente logo que appare+

ceu :) regedor, nosso amigo sr.

Valente.

N:: Ponte-Nova tambem uns

pescadores u'uma taherna tiveram

os seus dares e tomares, e bate-

ram-se ficando um dªelles muito

ferido, mas não gravemente.

0 aggressor, um tal Costeira,

cremos, d:: compunha da Saude,

foi preso e entregue ao poder ju-

dicial.

E assim passou o Entrudo.

Pinheiro Chagas—Pa-

rece que :: sciencia tem espe-

moças de salvar :: illustre e::-

fermo. Deus o queira!

O estado da doença que li-

cara estaoionario por algum

tempo, vae lentamente melho—

rando.

Pela promp'ta sonda de tão'

distincto cidadão, continuamos

:: lazer os mais ardentes (: sin—

ceros votos.

Viagem à Europa—Com

este titulo recebemos da importan-

te casa editora de Paris, G::illard,

Ailland & (].ª um excedente livro

de gmigraphia, contendo :::unero

sas ::hr-:molitographias, em cada

uma das quaes s:: apanha, n'um

maguilico e feliz desenho, os nio—

uumintos e os cost.um :s de todos

os p::izes «pie comp-”imo :: Europa.

Vem cada uma acompa::hada

d'un: artigo.—'inho, muito hem es-

cripto. em linguagem fluente e ao

alcance das creanças, para quem

parece que foi destina-lo :: livro,

onde se destaca de citªda povo as

suas cidades mais importantes e os

seus costumes característicos.

Mais de espaço fallaremos d'es-

le livro, do qual damos :) a“.—:uun-

cio na respectiva secção, não dei

xando ja da aconselhar :: sua acqui—

si:;:':o, nitendo-ndo á sua haratczae

à sua t-xcolloncia.

' oceanos

:trremataçao
2.“ publicação.

No domingo 26 do

corrente, pelo meio dia,

á po:la do iiibunal judi-

cial 0esta com::1ca,|:ã0-

de ser postos em praça,

para serem arrematados

por preços superlores aos

das respectivas avalie-

ções, os utensílios abai—

xo declarados, penhora-

 

dos ao executado Manoel

José Ferreira Coelho, da

rua de Sant'Anna, d'esta

villa, arraes da compa-

nlia do Panella, na exe-

cuçao que lhe mc ve a

Fazenda Nacional :

Trez redes apparelhadas,

avaliadas em 53055000 reis.

Uma rede nova, sem :: sac-

co. avaliada em 1503000 reis.

Uma dita. velha, com 0 sao—

co, araliada em 0053000 reis.

Dois suecos novos, um dos

quaes não fez ainda. serviço, a-

valiados em 17033000 reis.

Cincoenta e uma cordas ::0—

vas de linho, avaliadas em reis

1535000.

Duzentos :; vi::tee oito cor-

das em muito da pesca, ava—

liadas em 0005000 reis.

Dois meios saccos velhos

dos miudos e uma bom:: tom-

hem velha, avaliados em reis

300000.

Dois jogos de cordas, cha-

mados Passadeiras, avaliados

em «103000 reis.

Duas cordas. denominadas

da liatcixa avaliadas em 713000

reis.

'l'res fundas de freira de ro-

de, em 3255000 reis.

Uma. corda de caivar os

barcos, avaliada, em 13000.

Um:: dito de harrole, em

mão uso, avaliada em 5:00 reis.

Tres porções de cordas de

puchar os barcos, denomina-

das ganchos, em 13000 reis.

Cinco carros de pão d'or—

guer :: corda, avaliados em rs.

95000.

Uma porção de chumbo, a-

vali:::lo em 333000 reis.

(line:: callas sendo duas

apparelliadas, avaliadas em rs.

2,3)000.

Dois calimrs de cortiça., a-

valiados em 800 reis.

Um ariogne apparelhado,

avaliado em 15000 leis.

Cinco inteiras de ferro, a-

valiadas em 1255000 leis.

Uma pmção de cortiça, a.-

valiada em º?)300 reis.

Um toldo delouco, avalia-

do em 193500 reis.

Uma caixade pito, avalia.—

da em 8%:000 reis.

Um:: papoila do ferro, ara—

liada em 7:00 reis.

Quatro barris de madeira,

avaliados em 155200 reis.

Quatro pàos destinados a.

licarem doliaixo dos barcos; &—

valiados em 163500.

..v

Um toldo de madeira, ava-«

lindo em 35000 rm'“ "

Qual::: escoadoiiros dos bar-

cos, ar::lizulos em 500 reis.

Uu: forrado de ferro, ava-

liado em 500 reis,

Duas bancas de pão, ava-

liadas em 340000 reis.

Um cabaço de tirar o alca-

trão, avaliado em 200 reis.

Uma porção de pontas de

cordas de manilha, avaliadas

em 153500 reis.

Dcscsclc remos de castanho,

avaliados em 0093000 reis.

Somnminlo tudo a. quantia.

de 1:0293100 reis.

Para :: :::rcmataçao são ci-

tados quacsqucr credores incer-

“3

*.1



tos.

  

Veriliquei

O juiz de direito,

Brochado. ( l 1)

O escrivão.

Francisco de Souza, Ribeiro.

 

Arrematação

. 2.ª publicacão

:No domingo 26 do

? corrente, pelo meio dia,

à porta do tribunal judi-

cial d'esta comarca, vão

à praça, para se arrema-

tarem por preços supe-

riores aos das avalia-

1 ções, as propriedades &-

baixo declaradas penho-

radas aos executados

Francisco Marques da

Costa e mulher, da E-

greja de Cortegaça, na

execução liypotbecaria

que ll'ie move o Doutor

Joaquim Maria Fonseca

d'Esmoriz :

 

Uma morada de casas ter—

reas “e“ altas, com Curtinlia e

"lnais pertences, sita na Egreja

de Cortegaça. a partir do norte

com José Marques da Costa e

poente com Francisco José da

Silva. avaliada ent 7805000 rs.

Uma loira de terra lavradia,

chamada dos Cardos, no mes—

mo logar, a partirde norte com

Francisco (I'Oliveira e poente

!“ com raminho, avaliada em rs.

515000.

Outra leirade tem lavradia,

chamada a Boa Vista, no dito

lugar, a partir do norte com Jo—

se Rodrigues da Silva e nas-

cente com raminho, avaliada em

1805000 reis.

Para a arrematação são ci-

tados os credores incertos.

Ovar, 7 de fevereiro de 1888.

Verifiquei

Brochado. (1 º)

O escrivão

%ªjcísco de Souza Ribeiro.

 

- Arrernatação

2.“ publicação

No domingo 20 do corren-

te. pelo meio dia, à porta de

“ tribunal judicial d'esta comar-

" ca hão de ser postas em praça,

para serem m'rematmlas por qre—

ços superiores aos dasmespeeti—

vas avaliações, os tll—Cllsilitis a-

baixmlcclarados, penhormlos ao

executado itlanoel Rodrigues Ab-

bade, do Largo dos Campos,

d'esta villa, arraes da cempa-v

r
'
K

  
_...»—.A>____._—__47

Ovar, 9 de fevereiro de 1888.

  

o ovasstE

sidentes fora da comarca, estes

para deduziremos seus direitºs

e aquellosinteressados para as—

sistirem a todos os termos do

inventario de menores a que se

procede por fallecimento de sua

mãe Libaniados Santos Ferrei-

ra, moradora que foi, no lugar

d'Assões d'esta villa.

Ovar, fr de fevereiro de 1888.

    
 ,A

nha do Portella, na execuçãoque '

lhe move a Fazenda Nacional :

Tres barcos de mar, ava-

liados na quantia. de 15053000

reis.

Para a arrematação são ci—

tad es quaesquer credores incer-

tos.

Ovar 9 de fevereiro de 1888.

Verifiquei, Veriliquei a exactidão,

O juiz de direito, O juiz de direito,

Brochado. Broshade.(13) ; (15)

O Escrivão O escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

EÉHTOS

(: .ª publ'cagão)

Francisco de Souza Ribeiro.

  

Arrematacão

(2) PUBLICAÇÃO)

No dia 19 do corrente. pelo

meio dia à portado tribunal ju-

dicial sito na Praça d'Ovar,vol-

tem pela scgumla vez a praça

para seremarrematados a quem

mais olierecer, no inventarm de

menores por obito de Manoel

d'Oliveira Mello, morador que

foi na rua da Fonte d'esta Vil-

la. rom declaração de que as

despezas da praça e a contri-

buição de registro ficam a cus-

ta do arrematante, as seguintes

propriedades a que se referiam.

alem doutras, os editaes da 1.a

al'l'Ctllitl:tÇã(l datadosde 7 deja-

neiro ultimo :

Por este iuizo de direito da

comarca dªOvar (: cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos

de trinta dias, contados da se—

gunda publicac'o do annuncio

rcspe:tivo no (» Dario do Gover—

no, citando o ausente em parte

incerta no Imp rio do Brazil,

Joaquim, soltem, de maior eda—

d ', para todos os termos até ti—

na! do inventario orphanologico

por obito de Anna Maria de Jo-

sus, que foi moradora no logar

dzt Corgo do Norte, freguezia de

Vallega, d'esta comarca; e para

o mesmo fim e por egual preso

são citados os credores (: legata—

rios desconhecidos ou domicilia—

dos .fóra da comarca, mas isto

sem prejuizo do. andamento do

mesmo inventario. “'

Ovar, 10 de fevereiro de 1888

Uma leira (le malto e.., pi-

nhal, denominado o Pinhal da

Ponte Nova, sita no logar d'es-

te nome. ao lado do sul da os—

trada, allodial, no valor de reis

45:3000.

Uma leira de malte e pinhal

site no Carregal do Norte, al-

lodial, no valor de 1505000

reis. ,

Outra loira de matto e pi—

nhal. allcdial, sito na Ponte No—

va, ao lado de moto da estra-

da, no valor de 6555000 reis.

Verifiquei

O juiz de direito,

Brochado. (10

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

 

Para deduzirem os seus di-

reitos são citados os credores

Ingertus do inventar-indo.

Arrematação

(Lª publicação)

Ovar, Gde fevereiro de 1888. No domingo " de mªrçº

proximo, pelo meio dia, zi por-

te do tribunal judicial dªesta co—

marca, hão de ser postas em pra-

ca, para serem arrematadas por

preços superiores aos das respe—

ctivas avaliações, as prºprieda—

d:s abaixo declaradas, pertencen—

tes aos executados Maria Pinto

da Costa, viuva e Antonio Pinto

da Costa Oliveira e. mulher, do

logar da Carvalheira, fregu-zzia

de M aceda, dºesta comarca, ,e que

lhe foram penhorados na execu-

ção hypothecaria ue lhe move

Anna Leite da Si va, viuva do

logar d"Aldeia, freguezia dlAra-

da, dªcsta mesma comarca dºt)—

var :

Verifiquei

O juiz de direito

Brochado. (1 11»)

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

EDE'É'OS

Um't morada de casas ter—

reas e respeªtívo terreno adjun-

to, com horta e arvores de fru-

cto sita na Carvalheira de Ma—

czda, a partir do nascente e poen—

te com caminhos, norte com Ma—

noel de Sá Jorge,_e sul com Ma-

Pelo juizo de direito deco-

marca d'tlrar e cartorio do es-

crivão Ferraz correm edilos de

trinta dias a Center da. segun-

da publicação deste auuuucio

no Diario do Governo,eit:u|do

os interessad eslosepba dos San-

tos Ferreira e Francisco Gomes

(lascar-ojo, solteiros, ausentes em

parte incerta, e os rredores e

tegatarios desconhecidos ou vc- ,

avaliada em 655400 reis.

Uma loira de terra lavradia,

,no sitio das Proxes, da Carva-

lheira de Macedo, a partir do

  

noel Francisco Leite, allodialt

masc-ente com Antonio Pinto da .

Costa Oliveira, ocnte com Ma—

noel Francisco lgodrígues, norte

com Manoel Pereira, e do sul

com o caminho allodial, avaliada

em 375500 reis.

Para a arrematação são cita-

dos quacsquer credores incertos.

Over 16 de fevereiro de 1888.

Veriliqnei

O juiz de direito substituto,

Ganha. (17)

O escrivão

E-ancisco de Souza Ribeiro.

 

 

Arrematação

A commissão encarregada de

mandar construir a nova capella,

na praia do Furadouro, faz pu-

blico que no domingo tg de cor—

rente, pelas 10 horas da manhã,

se hade proceder, na sala das

sessões camaradas, á arremata-

cão da construcção de paredes e

fornecimento'de esquadria, te-

lhas, e saibro que fôrcrn neces—

sarias para a mesma capella.

() presidente

Luiz Ferreira Brandão.

() vleeÁpresldeute

João dºOlivcira Baptista.

Vogaes

Padre Francisco Correia

Vermelho.

José Pacheco Polonia.

Manoel José Ferreira Coe—

lho. "

João Pacheco Polonia.

Francisco Maria da Silva

Adrião.

 

Agradecimento

O abaixo-assignado, profun-

damente reconhecrdo para com

todas as essoas que o visitaram

na sua djoença, vem por este

meio agradecer-lhe; na impasse

bilidade de ofazcr pessoalmente.

A todos protesta o seu indele—

vel reconhecimento pelos cuida-

dos e sollicrtude com que procu-

raram saber da sua saude, e a

todas se mostra eternamente gro-

tº;

OVar, 8 de fevereiro de 1888.

Francisco Rodrigues Valente.

EDlTM.

O Dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Presidente da Gama-

ra Municipal e da

Commissão do lie-

crutainento do Con—

celho d'Uvar: '

 

Faço publico que, na con-

Formidade do art.º “23 da Lei de

12 de setembro ultimo, designei

os dias 21 e “21 de fevereiro

paraa Commissáo, a que preside

proceder nos Paços de Couce—

lho e em sessão publica, ao re-

censeamento militar dos man-

cebos da freguezia d'Ovar.

.r-

lf, para constar matilde; agi.

xar este e outrosde egual tlteotª

nos logares do estylo.

Ovar, 17 de Fevereiro

de 1888. E eu, Angelo

Ferreira, secretario, o

subscrevi.

O Presidente da Commissão

Antonio Pereira da Cunha:

e. Costa.

VALLEGA

A Junta de Parocliia, faz pu-

blico que no dia 19 de fevereiro

decorrente anno por 10 horas da

manhã, no adro da Igreja Parry

clnal perante a Junta se batle ar—

rematar as obras a lazer-se na-

releriila Igreja, sendo a base da lii-

citação um conto treseutos e viu-

te lllll I'UÍS, devendo Os licitantes

depositar no cofre da Junta no acto

da arrematação 10 por cento so-

bre a base da imitação e em se-

guida tambem serão arrematarlas

as obras a fazer-se na capella de

S. Ilento do logar de Pasa“), sen-

do a base da licitação (luseutos

noventa e cinco mil reis devendo

tambem os licitantes depositar no

cofre da Junta 10 por cento sobre

a referida base no acto da licita-

ção. Todas as obras serão entre-

gues pelo menor lanço que se lee—

roça se cimvii-r— & imita. As mais

condições acham-se patentes em

casa do secretario de Junta.

Vallega, 29 de janeiro de 1888.

0 ]:l-esldente,

M'nuel d'Olíveira Valente.

Escriptorio de

Advogado

O Dr. Christovão Coe-—

lhe da Costa Pessoa, ad—

vogado nos auditorios

d'esta comarca, mudou

o seu escriptorio para a.

rua da Graça, na Ponte,,

junto ao estabelecimento

do sr. João Sucena.

&

Casa Editora e de

Commissào

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.ª

Rua de Saint—André—des-Arts

N 47—PARÍS

vmeEM

Pela Europa

lt'hgníflco album ornado com

numerosas chromohthographias

[ volume em 4.”, cncaderna-u

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

intuí—

_ Mudou para. a Rua dos La»

vra'lores. o alfaiate, 10:1me

l.. Maria da. Silva..



 

 

 

   

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dícíonando-llie apenas agia e as-

sucar; e um excellento subtiuto de

limão e haratíssímo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsía e dôr de cabeça. Preço

por frasco 000 reis, e por duzia

tem abatimento.

I'elloral de cereja de

Ayer—() remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

cliite, Astlima e Tuberculos pul—

monares.

Extracto composto ele

salsaparrllha (le Ayer——

Para purílícar o sangue, limpar ()

porpo e cura radical das escroto-

as—     

  
  

 

   

   

 

0 remedio ªde Ayer

contra as sezões—Febres ín-

termitentes e hino.—as.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

l'llulas catharlleas de

Ayer—O melhor purgativo sua

ve e inteiramcnte vegetal.

“gor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PUBIFICANTE DE JEYES paaa

desínfectar casas e latrínas; tam-

bem e excedente paratirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

taes, e curar feridasl

Vende-se em todas as prínci-

paes pharmacías e drogarias: pre—

ço 2.50 reis.

Os agentes JanieSÇCassels &

C.“, rua do Mousinho' da Sil-

veira, 127, L' Porto dão' as

formulas aºs srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

D lNFE FSNO,de Dante

Nfill0 ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

Director e proprietario—DA—

NIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mer. de outubro

ser:) posto à venda em todas as lí-

vrarias do Porto e Províncias, o

Novo Almanac]: Portuen-

se para o anno dc t888.

Será illnstrado com alguns re-

tratos de. escriptores distinctos, e

encerrará uma revista humorística

do corrente anno, poesias, contos

e charadas, alem d'uma desenvol-

vida secção d'annunríos.

() preço dos annunrzios será:

15000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e [1.00 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanacb cus-

tarà apenas

100 REIS

Os revendedores teem 25 º],

de abatimento no preço do Al-

manoel).

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos paraa RUA DO LOU—

ªEJtiO N.º 58 —PORTO.

 

PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem primorosa, a sua leitura eleva 0 nos-

so espirito as regiões sublimes do bello e ínnunda do entliusiasmo a

nossa alma,

ração mais sincera e íllimítada.

exm.º s.. Gualdino de Campos.

lume magnificamente impresso em papel

semente fabricar em uma das primeiras casas de Milão.

da com 200 gravuras, distribuido em fascículos semanaes de 32 pa-

 

TYPOGRAPHIA

—DO-

l)vannnsn

RUA DA FONTE _ Nº 243

8na&

N'esta typographia faz—se toda e qual—

quer obra pertencente a arte typographica

pelos preços de Coimbra.

   

   

      

  

  

    

  

  
   

  

    

  
  

  

     

   

   

  

   

   

  

   

  

  

  

  

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco

Recmhecida como precioso ali-

mento reparador e exeelleute tonioo

reconstitnínte, esta Farinha, « unica

legalmente auctorísada « privilegiado

em Portugal, onde e de uso quasi ge-

ral ha muitos annos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pes-

soas debeís, idosas, nas que aderem

do peito, em convalesoentes te quaes--

quer dom a, em crianças, nnemícos,

o atrªso nos debilitada, qualquer

«saº—vm-

»“.

cours '

ADF-' Eleone?
Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorísado pelo

overno, e pela junta de saude publica

ãe Portugal, documentos legalisados

elo,consul gerai do Imperio do Bra-

zil. E muito util na eonvalescença de

todas as doenças; augmenta consule-

ravelinente as forças aºs individuos

debilitados. e excita. o appetite de um

modo extraordinaria. U
m catice d'este

 

  

  

 

  

     

  

     

  

     

  

  

   

   

   

   

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

BILHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

  

    

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . . 260 »

Cartão ordinario, 300 reis o cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o conto.

vinho, re rosenta um bom bife. Acho-

ae 5 naPapel ordinaria, a 100 reis o cento.
,

nu principaes pharmacies.

 

  
Facturas, mappas, memoranduns. par-

ticipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, programmes,

editaes, e differentcs trabalhos concernen-

tes á mesma arte.

Unico legalmente aun-.ttrísado pelc

Conselho de Saude Publica (le Portu-

gal, ensaiado e approvado nos hospí-

taes. (Lada frasco está acoiui anhado

de um impresso com as observações

dos rincipaes medicos de Lisboa,

reco ieeídas pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principaes pharmacias.

GUIA DE CONVERSAÇÃO

——EM-—

 

Fazem-se com promptidão quaesquer im-

pressos que nos sejam encomuiendados pa-

ra fora.

  

“___
—_—

Para os srs. assignantes faz-se o aha-

timento de 10 por º], em todas as suas en-

commendas.

Portugnez, Iraneez, ln-

glez e allemao

POR

D. M. Ramsey Johnston

__________'__
_____._____——

--———————-—

Um volume lindamente cartonado

NOSSA SENHUlill lll. PlHlZ
400 RÉIS

Vende-se na livraria editora

-—CRUZ COUTINHO —- Rua

dos Caldeireiros, n.ºª 18 e 20

—— PORTO —

[HISTORIA

I'ldâLATERM

Pon;

Gernot 9

POR

VICTOR HUGO

Romance historico illlzstrado com 200 gravuras novas

 

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS
HUGU

Depofs dos MISERAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

levando-nos a tributar ao grande poeta francez a admi-

A sua traducção foi confiada ao illustre jornalista portuense, o

e a obra completa constará d'um vo-

superior, mandado expres-

dame de_Witt

TBADUCÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin-

zenalmente, mediante e paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada fascículo.

Nas demais terras do reino,

acresce a cada fascículo o por-

te do correio, custando por

isso 110 reis.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, Praça d'Alo—

rgia, tºt—PORTO.

A obra constará de 1 volume ou 18 fascículos em Lº, e illustra-

ginas, ao preço de tº!) reis, pagos no acto da entrega. Para as pro-

víncias () prerodo fascículo é o mesmo que no Porto, franrodo porte,

mas sose «aceitam assignateras vindo acompanhadas da importancia

de 5 fascirutos adiantados. A casa editora garante a todas as pessoas

que angariarem qualquer numr—ro de assignaturas, não inferior a 5, e

se responsabilísarem pela distribuição dos fascículos, a commissão de

20 por cento. Acceitzun-se correspondentes em todas as terras do

paiz, que dêem abono à sua conducta.
_

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

Livraria Civílísaceo de Eduardo da Costa Santos—Editor— POR
TO

—&—-Bua de Santo Ildefonso, 0.

##
#/
—

“arrumaram ta Redacção.

:

E recolhida por sua filha Ma-

HISTORIA

DA

“EVOLUÇÃO Pllllllílllllll DE llltll

lllustrada com magnlllc

eos retratos

Dos patriotas mais “lustres

d'or/netto cpf—dia

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos llrlntles a cada as-

sígname, consistindo em & magni-

ticos entulhos compostos e exe-

cutados por Professores dístiuctos

de Bellas Artes.

Os Brindes distribuidos a ca-

da assignante vender-se-hão avul-

sos por álbôlullbreis.

A obra publica-se aos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 65, paginas custa apenas %0

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a ao.

Esta collecção de retratos, ra-

ríssima, vende-se hoje, quando ap-

parece, por lª'.) e tô libras.

A obra completa, que compre-

liende [t volumes grandes não li-

carà ao assignante por mais de

105000 reis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'-— Edi—

tores.

Rua de Almada, tªil—Porto.

Recebem—se propostas para cer-

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

 

GODlGO ADMINIS'HIATNO»

APPROVADO POR

Decreto de :17 de Julho ”de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendice, mntentla

toda a legislação relativa ao mes—

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a Reorganísacão do Tribu—

nal de Contas, oltILL (l”inrlem—

nidade. que altera algumas dis-

posições do mesmo antigo, a

A

Tabella dos emolumentos ad-

ministrativos

E Um COPIOSO REPEllTOBIO

ALl'llAllETICO

Quarta edição

Preço—broclíado ...... 300 reis

Eucadernado .. . 1400 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

A” livraria—«Cruz "? ,itinho—

Editora. ltua dos Caldeiiªeiros, 19

e 20—l'orto.

VADE—ÉílEClIM

PHARMACOPEd POBTUGUEZA

POR

JOSE PEREIRA REIS

Com o retraeto do aux-tor

em pholotypla

PELOS sus. PEIXOTO & nnuXo

Uni vel. br.. .. 500 réis

Pelo corre; flanco de porto a

quem enviar a sua importancia

em estampílhas.

A' livraria —Cruz Coutinho—

Rua dos Caldeireiros. l8 e 20.—

PORTG.

estampillias
—- _ _;

xx

nova LEI no RECRUTAMENTO ª'


